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EDITORIAL

nho ,

Pensamos que uma das maiores felicidades é vermos a materialização de um s~

Esta Associação foi um anele surgido ha nove meses e concretizado em Julho

de 1ge7, crescendo lentamente, mas com passos seguros, para se afirmar como um

dos pilares especializados no amplo espaço do coleccionismo e da investigação

em Portuga.l.

Prova dessa realidade está no crescimento da sua população associativa e ,

também, dêste quarto número do seu Boletim, agora com a denominação própria :

CtnULAS E ~~~IS DE VALOR, revestido de roupagem nova, colorida, fase com que

iniciamos êste segundo ~~o de publicação.

Mas seria ingratidão indesculpável se não déssemos destaque ao facto de o

nível atL~gido pela ACCPV se ficar devendo a dedicações e apoios. Entre êstes

1Íltimos, desejaríamos hoje referir o extraordinário e generoso apoio log!stico

dispensado, em múltiplos aspectos essenciais, por NUMI~á a quem todos temos de

estar gratos.

Temos motivos bastantes para estar optimistas!

A primeira reunião-convIvio realizada em Lisboa, em l4NOVlge7, com a pre_

sença de dezenas de aderentes, iniciatiya que iremos repetir no Norte do pa.1s,

pode considerar-se um sucesso, conforme desenvolvida notícia que se faz em lo_

cal próprio.

Está em marcha a organizaçao de um grande LEILÃO DA p:Rn1AVER~ M, cuja Comi~

sao responsável pretende dar o maior brilho e, naturalmente, o melhor proveito

para tôdos os Aderentes e para a sua Associação.

Por último, não esqueçamos, 1ge~ é o ~~o meToorável da legalização oficial

da ACCPV, cuja escritura notarial está progra~ada para êste trimestre.

t~~LENT DE Bln~ FAIPEt é tambem o nosso lema,nêste V Centenário da ~esta

portuguesa dos Descobrimentos mar1timos. •

PRESIDENTE: ANTóNIO A. FIGUEIREDO - SECRETARIO. EDITOR: NESTOR F. VITAL - TESOUREIRO: JAIME S. SALGADO



DE. PU B LI CI DA' DE

DR. ANTONIO D'ALMEIDA F1GUE1RtDO
R. Jorga Farr3ira do Vasconcelos,6,2.° Esq.

P UB LI

1700 LISBOA

Cempra, vende, troca cédulas antigas
e modernas •

Vende todo o material de coleccionis
mo : bilhetes de ingresso, de loteriã.
postais ilustrados nacionais e estran'
geiros.
Selos novos e usados, nacionais e es
trang~iros, F.D.C., inteiros postais~
etc.

COMPRO

Papel selado e Lotaria (sécs. 17 a 19)
Acções e Apólices Régias (sécs. 16/19)
Letras e Cheques do século dezanove

Cédulas da Madeira, Açôres e Ultramar

Favor enviar lista
descriminando peças, -estado e preço

para

NESTOR FA TIA VITAL

Rua do Sol, ao Rato - 57-2-E
1 200 Lü(ooa

COMPRO

A PÓ LI C E S DE D. J O Ã O P. R.

~om clas5if:caçã~ : l - 2 - 2P -; I
3 - ~p - :!'I - '3 - 9?>1 - 14 - 1'::'; - 15 I

15? - 16 - l6F - lOI - 17 - re - :::':::I
- 20? - 2G!':: - 21 - 2::: - 21::1 - 22 - i
23 - 24 - 25 - 27 - 27? - 2~~ - 23 -
2SP - 30 - 31 - 33 de Boletim
.A. C. C.P •..•r,

nº '3 C.2

.A.DRIJ;'~TC TRI:'O
706 -29 - J~

." 20C

• 3ii :orial / Pubâ í c Ldade
• ·:?ê.u.l3.S : Omissões e "'Ta::-iedades
• 2agis"to

• V"iC.2. Soe í.a.L

•
,....' -,-,...,.~ .,~.,
',-,:r~gens e ":!;"":TO-LUçaO0..0 raps-J. ....:e..La_

do ?~o:priamente :Jito em Por-:ugal
I!:.-':ereâ.mbio a Va.lor Fixo

Lisboa

•
• CcLecc Lcnando Le tra s
• Regi.s to
• 3e!"'_~3..s~:cd8~nas de Portugal
• ::' :2.2..telia e !·!'.lr:1ism~tica.
• G·T2..ndeLeilão da Pr ímave.ra ~~

•assina.da

52

COMPRAMOS ..

ACÇÕES. CEOU lAS E NOTAS ISOLADAS

Ou EM COLECÇÃO

NUMISMA Tels. 731838 -73371C

Notas '- ,Cédula.sCamarárias
Postais ilustrados antiios

Permutas por correspondência ou pessQ
almente quando fôr possIvel •

ANTONIO A. 'C. PINHEIRO

Av. do Brasil. '4~ -- 3 2.º9 Lous~

Letras de Câmbio, Papel selado, Lotarié
Cheques

COMPRA·· e TROCA

JOSE ! FONSECA
Rua Azedo Gnec., 6~-3º, Esq.-LISBOA '

'I'eLe f ,: 66,69 ~.'1

C:dulas Medernas/Sehhas dé Troco

COMPRA
I

JAn1E SAEZ SALGADO

Av. da Igreja,63 - C .1200 Lisàoa

Ç0~'~':J~::~S'::,,:~S~~:'T?IGC3:s :,:CI;=~·:C·S
Fernando ~..os Santos i...nt.unes

R.:E\ld.::eF:;a~cisco '::0 Recre:'o, 3 ~íc 3.
1 2 .e 3C.C

• .,...••""l....,.
I. _:..Li·...::..,_·l~

Boletim da A C. C. P.V. JAN. ~~



Em

I

CEDULAS~
"""OMISSOES E VARIEDADE .

"'''~

Por: ANTONIO DE AIJ.':EIDA FIGUElREDO

FiGUE I RA DA FOZ
A cédula nQ 921, além de diferenças de côr provenientes de diferentes tira~ens,

tem numeraçao a preto e a vermelho e com dois tamanhos de algarismos, tal como su

cede com Aveiro e Meda, por exemplo, para nao citar mais.

MARINHA GRANDE
A peça que reproduzimos, como curiosidade, por amável cedência do Sr. Engº F.

!1agro, digmQ Presidente da Direcção do CluBe Numismático de Portugal, é uma foto

cópia como se pode verificar pela marca de pape l fotográfico que se lê no verso.

Nunca vimos qualquer referência a esta cédula, nem a conhecemos em qualquer

colecção. Fica-se na dúvida se não terá sido apenas um ensaio.

Por outro lado, não obtivemos resposta à consulta

feita à câmara Municipal da Marinha Grande.

Embora nunca tenha tido, tamDém, resposta a idên

ticas consultas formuladas, certamente porque ninguém

se dá ao trabalho de lêr os meus escritos, aqui fica

o pedido de esclarecimento.

Ensaio? Cédula emitida e até a~ora não referenciada? Ou simples brinca

deira ?

REDONDO
Ha que acrescentar estas cédulas, com os seguintes números propostos:

1915 li 1 ct.,preto,em cartão tijolo.

'R' de Redondo com traço obllquo e primeira perna do 'N' inclinada.

1916 C - 2 cts., preto, cartão branco, igual ao 1915 c •

•
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V. R. O E . ·S T o A N T O N J O
,

A cedula nº 24~O tem como variedade, no ~~verso, uma ~~cha escu:::a na extreni

dade do lado esquerdo dos orna tos que :::odeiam.o valor, alem da di.;:~erença do 'e'
de verso •

•••• ---- ••• _, __ • •• _~ _. _ _" 4 . __ .~ ~ _

fl~ cédulas nºs 24e7 e 24e7 a teem a mesma diferença dos ornatos do anverso come se

vê nas gra,,-uras acima. ' •

VALORIZE
A COlECÇAO

co LAB O R E
NO BOLETIM rDIV U L G U E

AS·NOVIDADES

Boletim do A. C. C. P.V.



APONTAMENTOS
Z-JL01rARJlA

.,
1[))o §]E c U JLo XJlX

Por: Adrian0 F. Teixeira Trigo

-------------.-_. -_._-

Fotocópia, em t~~~~o real, de um Bilhete de Lotaria da 2e~ Extracção de lee3 -

1~~4, realizada a 29 de Fevereiro de,1~~4; impressa a azul sobre papel creme,as

sinaturas impressas, com sêlo branco da Santa Casa da Misericordia de Lisboa so

bre a assinatura de V J de Avellar Telles e Número Manual.

o exemplar, que possuo, da ~ª Extracção de 1~~7 - l~~~, realizada em 21 de Setem

oro de H~e7, é impresso a preto sobre papel creme, a assinatura da direi ta é de

L. A. de Avellar Telles e tem a numeração mecânica em algarismos e, por baixo de

cada um, por extenso.
•
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CORRJEJIO
r evidente que a inserçao da textos da corresoondência recebida obedece a um

critério selectivo, pois que muita dela se resume ao movimento administrativo ou

pedidos da informação.

Abrimos, hoje, esta rubrica Com uma amável carta do Sr. JOÃO R08ERTSON, de

Oairas, nosso par'ticulsr a infectíval Amigo de ha muito, na qual diz:

~evolvo O boletim com a minha inscricão e chpque da importância devida. Cum_

primento e felicito a Comissão Org"lnizadora da A.C.e.p.v., que meteu ombros a um

trabalho difícil. Oxala que o caminho a percorrer seja o nais plano possível.

Para o infatigavel Nestor Vital, investigador e combatente nas primeiras li_

nhas das lides do coleccionismo, um abraço amigo.

Um particular cumprimento e apertado abraço pera o meu Exmº Amigo Doutor An_

tónio d'Almeida Figueiredo que, Com o seu espírito jovem e consequente dinamis_

mo, levará a bom termo, tenho a certeza, a organização da Associação dos Colec

cionadores da Cédulas e Papéis de Valor."
1

Do Sr. ALFREDO CRUZ, do Seixal, chega-nos mais uma inscriçao, e escreve:"Fe_

li9itando V.5ªs pela bela iniciativa proposta, pois era ,uma carencia grande de

todos os coleccionadores em tais ereas, peço o favor de me considerarem s6cio

pois sou um potencial coleccionador no ramo da Notafilia."

o nosso Cons6cio Sr. Armando Dionisio, de Leiria, além de simpáticas referên
. I

cias à nossa ASSOCiação, informa o seguinte: nPare completar a minha colecção
!

de notas de Moçambique, Paltam-ma os seguintes exemplares:

Banco da Beira - 1) 20 Libras Ouro

2) 20 "
., c/ carimbo da Companhia de ~oGambique

,) 50 Centavos - 15 de Setembro'de 1919, -mas com numeraçao
entre 000.001 e 100.000 •

Companhia de Moçambique - 1) 510 - 1 de Outubro de 1931 •

Caso V.5ras. tenham conhecimento de quem queira vender ou trocar tais notas

grato Picava se me informassem.w

Publicamos êste texto a título excepcional pois tal solicitação pOderia,bem,

caber melhor na rubrica 'Vendas' - Publicidade, constituindo receita,tão precisa.

-Do Sr. Eng!1 ANTONIO JOSe: PAU-PRETO, recebemos a seguinte carta,que resumimos:

"Ràcebi e li com agrado o NO :3 do Boletim Trimestral da ACCPV, lembrando-me de

que ainda me nao tinha inscrito para o Almoço-Convívio de 14/l1/87,na Cervejaria

da Trindade. ( ••• ) Anoto a ideia da.realizacrão de, ~eilão, jpermuta intersocial ,

que me parece de largo interêsse e de sucesso gar~ntido .• I Fico a aguardar o bol~

tim Nº 4 para saber as condições ( ••• ).w (~ t· 76 ~7)
I I con anua nas pp e I

Boletim da, A C. C. P.V.



V I DA soe I A L
- N o VOS

,NQ

62
63
64
65
66
67
6ô
69
70
71
72
73

ADERENTES
LOCALIDADE

Antonio aesar Guedes Olivª de Azemeis
Paulo Augusto P. Dias Lisboa
Armando 11aria Dionisio Leiria
João D. Carpenter Robertson Oeiras
Henrique Pires dos Santos Lisboa
Herminio Barata Dias Alenquer
José H. Yalle de Figueiredo Oeiras
José :VI. Enes Eu ifânio Porto
José J.C.A.Per~ira Cunha Alenquer
Crélicia Faia Figueiredo Lisboa
IV'l3..L'1ue1F. Nobre Silva Tomar
Carlos~MariúelSí1va Brites Lisboa

1
1-2-3
1-2
1-2
2
2

1-2-3-4-5-6
2
2
1
1-2-6
1-2

- c'omissão e r j a a t s a a a r a
No propósito de se poderem descentralizar tarefas, até à escritura nota_

rial de constituição oficial da ACCPV, a Comissão Organizadora que tem sido

constituida, desde Junho de 1987, por três membros, foi alargada com mais

dois vogais, que sao :

- Henrique Gomes Delgado Aderente nQ 3

Jose Manuel Carvalho Fonseca Aderente nº 19

O primeiro fica cometido das acçoes para a legalização da Associação, p~
, I .' ,

re o que sera necessar~o preparar o projecto de Estatutos; e segundo ficara

constituindo, com o Tesoureiro, Jaime Saez Salgado, a Comissão de Permutas e

Leilões.

QUOT I lAÇA O A NUA L
De acordo com o que ficou aprovado no Almoço-Convivia de 14 de Novembro,

- "a contribuiçao financeira dos Aderentes passara a ser paga de uma so vez, em

Janº/Fevº de cada ano, conforme os escalões seg~intes:

a) Residentes em Portugal continental, "O .- AutonomasHegloes
dos Açôres e da Madei:::-a, e em Eapanha ................. P.ESC. 1.000$00

b) Residentes na 3u:::-opa (301etim expedido por via aérea) USo s 12,-

c) Residentes Extra-Europa ( li " " " " ) USo s 15,-
1"1 ' , 1V' t' 1 . -I- "". ~ duaao que so em nar ço era ugarr a ese r i cura no ...ar aa.i e instituição afici

aI da A.C.C.P.V., 8. quotizaçãa do corrente ano, caso seja liquidada em cheque,

deverá este ser enviado à ordem e nao eo :1GlU.e da AEsociação, a fim d.e que p01,

sam ser depositados n~~a conta bancária, pr~visória, aberta em nome do nosso

Secretário e Tesoureiro da C.O. os quais a poderão movimentar como cl conjunta.
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Confc~e larg~~ente an~~cia~o, ~os nossos Boletins nºs 2 e 3, ~ealizcu-se em

14 de lIovembro, no Restau=;,.n-:e da T::inê.ade, em Lisboa, esta reunião ge:!'al de A.ê.~

rentes. Convivio que teve a p~ticipaçãc de

en: ambier:te sadio de confrate::-nização e sendo aproYeitac:.a ;ara a tcmada de algu_

mas decisões consideradas importantes, tais como: o alargamento da C.O. para 5
membros, a fixação da quota. para o ano de 198e, pois que a do 2º Semestre do ano

•. ' - .. I" .~~verior era provisoria, a impressao a cor da ª paglna ao

tar con~rafacções, finalmente, que o nosso orgão L~formativo se passe a cha~~r

tC~ULAS E PAP~IS DE VALOR, decisões aprovadas por ~~animidade.

O nosso Presidente abriu a reunião com al~~as palavras, marcadamente gener~

sas, referindo-se à 'peça que faltava' e disse:

"Todos nós já estivemos de roda de um puzzle complicado à. procura de Ulna pe_

ça. E bem contentes ficamos qu~~do, por fim, a conseguimos encontrar.

Pois bem. No imenso puzzle que constitui o coleccionismo actual não ha dúvi

da que a nossa Associação era a peça que faltava, tantas sao as provas de

interesse e apoio que temos recebido.

~ nosso desejo produzir mais e melhor.

Temos a certeza de o conseguir ! "

Dando um cur~o cultural ao ConviVia, N. Vital fez uma palestra intitulada :

'Or{gens e Evolução do Papel Selado Propriamente Dito.em;Portugal', a qUE se se_

~Jiu uma visita à Galeria de Arte, anexa, c6mmagnrfica:pL~tura do artista co~

brão Ex;nº Sr. José Manuel Soares, e onde se encontrava integrada uma mostra doc:!:.

mental da diversa temática da nossa Associação, espécimes'expostos pelo nosso Se

cretário.

Antes, porém, desta última visita, realizou-se uma 'Mini-OPV' de ofertas de

Aderentes, em beneffcio da Associação~ orientada pelo Dr. Javier Salgado, com a

maestria e competência a que nos habituou, o que constituiu um sucesso. :De facto,

êste pequeno leilão de dona t ívos rendeu para a Associa~ão a: verba de 61.350$00 •

Em nome de todos, r-eg í s tamos a gratidão que ficálllOS devendo aos .doadores das

peças vendidas, na maioria dos casos atingindo valôres rr~gnânimamente altos.

A mesa de honra era consti~uida pela Comissão Organizadora e para ela foi

convídado o nosso ccnsócio nQ 1, Dr , Javier Salgado, gerador da ideia da. criação

desta Associação lançada em Março de 1987, na revista ~~IS{~.

~uanto à.s presenças, não cabe aqui fà.zer a sua listagep. ':'odos Amigos e ded,i

cados Consócios. Refira-se, porém, a presença dos ilpstres àc:.erEntes Engº Fr~~ci~

co l1agro e Coronel Amazo Garcia, respectivamente, Presid~nte e responsável direc

tiv,o da nossa congénere Clube Numismá tico de Pox tuga.L,

Boletim da A. C. C. P.V. JAN'. ee



ANO UM DO BOLETI M

ccn:ple7~e::~o
T~~~ta-se

ie~,7t:'=acser

ao Bol et im nº 3, c crno f'e chc de .\?TOI
de dois I!TDICES : um TIO!' tí :~~lo3 dos, ~
pag í.nacoa corno convem,

BALANÇO 15DEZ.1987EM

de pubI icação •
artigos, ou+ro oncmast í.co ,

w.~~~~Il\ft!!!l!!liM~!~~~MW~;'
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ASSOCIAÇÃO DOS COJJECCIONADOBESDE CJ!:DUIJASE PAP~IS DE VALOR

EX.ERCícIO DE 1ge7

MOVn1ENTO DE TESOURARIA FECHADO EM 15 DE DEZEMBRO

nl']CEITAS

1. Cobrança de quotas

2. Publicidade nos Boletins

3. Almoço-Con~{vio em 14 Novg

4. Donativos recebidos
mº-. 1-.....
@
::to
3
o-
o.,.
(l
{'l
'"V

~
.....,•...••. '\..,

.';•...
._., ""

-""-",

21.900$00

1.500$00

31.500$00

61.350$00

122.250$001

Lisboa, 15 de Dezembro de 1987

ngSPF.SAS

1. Publicação de 3 Boletins

1.1 Matrizes impressas d.
Boletim

2. Gastos Gerais:

2.1 Portes de correio

2.2 Materiais diversos

. 3. Custo do Alm.-Convívio de
14 Novtl, em Lisboa

4. Aquisição de bens patrimo_
.uiais

SALDO DISPONtVEfJ--

--l-i~:7

I

15.466$00

7.850$00

6.019$00

6.01e$5C

23.316$00

12.031$5C

37.500$OC

3.555$OC

16.•408$5C

45.84U51

-----·1----
122.250$O(

~..,;U """0 (4'~IA..1
, O Tesoureiri-- f
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ORIGENS E

,.
EVOLUCAO

I

DO SELADO
EM PORTUGAL-

Por: Nestor R. O. Fatia Vital

1 . Os 'imposto~ lançados pelo Estado constituem uma das fontes principais dos ren

dimentos públicos.

são imposições legais sem uma contra-prestação de quem as arrecada, diferenci

ando-se da 'taxa', onde ha o pagamento de um serviço correspondente.

Entre os impostos, e durante mais de três séculos, o IMPOSTO DO ~LO tem de

considerar-se, a seguir ao imposto sucessório, o ramo ~ais vasto e complexo do di

reito tributário.

O imposto do sêlo, de incidência indirecta, tem diso aplicado sob diversas

formas: papel selado, de todas a primeira, estampilhas, sêlo de verIa, sêlo a tin

ta de óleo e sêlos especiais, conforme descrevia, para exemplo, o Art2 22 do De

creto 12 700 de 20NOVl926.

Encontramos estas .cargas fiscais em múltiplos papéis de valôr, tais como:

em recibos do imposto do 'real de água', nas letras de câmbio e nas acções repr~

sentativas de capital das sociedades comerciais, para só referir alguns.

2 . O PAPEL SELADO, que se tem apresentado de duas espécies: 'papel selado pro

priamente dito' e 'papel para letras', ainda de acôrdo com o Art2 52 do citado

Decreto, destacou-se,em grandeza de uso, das diversas modalidades de cobrança do

imposto do sêlo, dada a sua função especifica. Foi também, rias origens, a precu~

sara espécie que houve, no mundo português, para tão expressiva receita pública.

O PAPEL SELADO PROPRIAMENTE DITO, cuja história evolutiva e spelha, simul tâ_

neamente e em grande parte, o pulsar da nossa sociedade e as vicissitudes das c~

rências financeiras do Estado, serviu para múltiplos doclli~entos oficiais e parti

cuIares, tais como: escrituras públicas, processos judiciais, certidões e reque_

rimentos, procurações, arrendamentos de aluguer, contratos de compra e venda,

acções cíveis de protesto de letras.

•• Palestra proferida no lº AIJ1OçO-com1vIO da A.C.e.p.v., realizado no dia

14 de Novembro de 19~7, no Restaurante da Trindade, em Lisboa.
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• A

~ . ' ...em .l.-:;;:.i.:.a, pelo

Ia ~et~~= ia século AlI:.

:~ua.ntoa. Por tuga.L, tan tc quar; to o cur-ta espaço de -:emp·o para prepa.rar esta

in-:er~,.:;!:çãoo perm í t í,u, .lffi+",.. haví.dc nacuéLe .,-,.,,..fodo ij"'naw •..•••-. '" OI.J.. , ••. c::.'"!.lJ. __ ,l! •.•._- , I

posição fugaz (?) e uma tenta"tiva f:::-ustrad.a da sua. aplicação, como seg"..le:

\ J t - .•.li'" l~""" ..•.. ..a) .nrran e a ocupaçao cas te inana, a 1'0 a t i ca r manc e i ra, se aen ra ue z-ece a ca.s ,

pa.ra alimen_
.•. ., '.... l' • • ,. "'", 'car asgue:-ras po.•.l crcas e re .•.rgi osas europeaas, sao .•.ançaaas se...re o povo por"';;"~

guês tributações penosas? entre elas, a taxa p~b1ica da 'meia ~~ata' - 1631 - ; o

imposto do '::-eal d' águ.a' , em 1635, 1.ue consistia no pagamento de um real por ca

da arrátel de carne e outro por c~"1ada:ie vinho, vendidos ao público; em 1636, o

agravamento do CW5tO do selado e das escrituras notariais.

~u~to a êste tributo agravado, de Filipe IV, em Portugal, nao consegui9
, d .•. ,..... .• . -l •• • t"" . ~ - id t'al.n a, encon ...rar J..on"es eSC.l.arecec.oras ....aque.l.a Sln e'tlca :nlormaçao 1.ue l en :.

fiquem a<;.uêle selado (papel se Lado'ê ) e se êle seria," ou não; espanho L,

à) A tentativa, que classificámos de f~~strada, deu~se no reinaào de João IV,

em conse1.uência dos enormes encargos com a Guerra da Restauração que se arrasta

va, exaurindo as limitadas ::-eceitas públicas.

Chegando a estar lavrado, no Conselho da Fazenda, o Regimento regulador,

o mesmo não chegou a ser publicado dev í.do à vigorosa intervenção de Tomé Ribeir~

da 7eiga, procurador da Corôa, e de uma consulta do Desembargodo Paço.

4 . Seria, em nossa opinião, o Alvará de 24DEZl660, promulgado:por Afonso VI, a

criar Q PAPEL SELADOPROPRllilENTE :DITO, em Portugal o

~sse histórico e meticuloso diploma descrimina, em pormenor, os escalões do

imposto consoante a natureza dos actos e especifica os casos (poucos) de isenção.

nêle respigarnos o seguinte

" Eu el-rei faço saber aos ~ue êste alvará virem, que~ considerando eu a fi§;:

ior prevençao, que é necessário para defensa d;ste reino, ( ••• ); e mand~

do consultar os ministros ( ••• ), os meios mais ajustados para se tirar o'

dinheirópreciso pa=a aS-despesas que se deve fazer, entre outros sé achou

por mais conveniente usa.r do mesmo papel selado, de que os inimigos .se v~

1em para a ofensa, por ser de efeito pronto, e que por pequenas quantias,

com menos opressão dos meus vassalos, se vai cobrando proporcionalmente ,

( ••• ) mandei moderar e reduzir as ordens e regimentos, que em outros rei

nos ha sobre esta matéria à forma seguinte: Haverá quatro sêlos com a illar

ca 1.ue parecer aos ministros a que te~~o encarregado esta administração,

com diferença em cada 1.1111 ano: e a do pr.í.me í.ro será as' armas de Portugal,

com a insc::-ição do ano, sêlo é preço à ::-0da , e cada sêlo ter~ o seu pre_

ço 1.ue irá declarado nêle mesmo. fi

nrrz
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~ste Alvará, que julgamos inova~or ia legislação do imposto do sêlo português,

fixa os seguintes quatro valôres para o PAPEL SELADO PROPRIAl-ffiNTE DITO: um primei

ro sêlo de 240 réis, um segundo de ~O réis, um terceiro de 40 réis e um quarto de

dez réis.

~,

~i,
t
:
i

- i
(

----.-

-', ~"-,
:'~'C'~"J'''::;i,i~:::C~S;~~;-~~'''''

"1

o exemplar da nossa colecção, que exibimos·, é um '8ello Quarte de dez reis.

Anno 1666'. Temos conhecimento que o Dr. Javier Salgado possue outro espécime de

1663,considerando-o da primeira data de emissão, bem como O Sr. José Fonseca que

igualmente detém um exemplar datado de 1665. A legislação aponta,porém~ para. 61.

• O exemplar acima reproduzido está reduzido em c. de 62 %.
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Lado que o papel selado propria~ente dito era anual e, coúse~ue~~e~e~te, di_

f'er ente emcada &110, o que sobeja.sse dever í.a ser entreg'.lE até 15 de Jane í ro do

ano se guí.rrt e em tz-cca de outro ac tua.Lí.zado , Não sendo tr~cad.c, inco~riam os pos_

suidores de pa.:;-,el do ano anterior nas penas que se apl í.cam aos que Ln traduzem
~ ...., Ir

moeca .:a.•.sa no paxs ,

PCl' Dscz s to de 2~JÂN166l .foi ordenado que o uso do PAPEL ~.!.JlÜ)O p.ror r í.amente

uns escassos cinco dias depois.

Como entre a data do Alvará e ~ referida ordem de entrada em circulação me_

diaram ~~s quarenta dias, pode imaginar-se a azáfama havida para preparar as

quantidades de selados, bastantes, e proceder à sua distribuição pelo reino, à

época tarefa morosa devido à r:a-:u=eza das comunicaçoes.

~ absolutamente compreensivel que a aplica&ilidade dêste novo imposto, e a

complexidade dos diversos actos ,úblicos e particulares sôbre que incidia, a que

correspcndiam um dos quatro va13res atrás mencionados, criassem dúvidas, princi_

palmente fora dos principais centros urbanos, com dificuldades ,de esclarecimento

imedia to, o que é. demonstrado pelo Decreto de 2211AIl665 no qual foí suscitada a

exacta observánc La do Regimento integrado no AI vará de 1660. ;

Assim, e conqtlanto ainda não ter~amos tido cop~ecimento da existência de pa

pe1 selado a tin~L de óleo com data de 1661, tudo leva a crer que foi nêsse ~~o
. ,

que en~rou em uso no nosso pa~s.

5 I Gomo em tudo na vida, também o PAPEL SELADO PROPRIAMENT3 :DITO teve as suas

vicissitudes; alterações superficiais ou profundas e, mesmo, soluções de conti_

nuidade, como veremos adiante.

A lOA]Rl66e, tôdos os impostos extraordinários promulgados anteriormente p~

ra custear as eno!~es despêsas da Restauração definitiva da Independência de Por

tugal, guerra que durou precisamente vinte e oito anos, fôram abolidos e admiti_

mes que o tipo de papel selado, de que vimos Ia Lando , tenha sido igualmen te a tif2

gido pois não temos notIcia da existência dé qualqller espécime até ao seu reapa._

recimento, decorrido mais de ~1l século, por força do Alvará de 10MAR1797 e Ins
- ..., 2truçoes de J~~o do mesmo ano, diplomas quefor~ll alterados pelo Alvára de 7

~ABRle02 que agravou os respectivos valôres selados.

Dêsse perfodop refiro um exemplar, datado de Lisboa, , de Janeiro de 1799,

em que a lauda-fólio tem as dimensões de 345 mm (alt~) x225;:nm (larg.), estan_

do timbrado com sêlo em branco, oonstituído por um escudo oval coroado, laurea

do, tendo a tôpo a designação 'CAUZA PUBLICA' e na base '40 REIS'.

Pela se~~da vez abolido em 24JlU~l~04, seria de novo imposto obrigatório p~

las Cartas de Lei de 3l}~R e 22A3P~~27 aue alteraram novamente os valôres.
.•• ~ I,

De resto essas variações não ~ais deixaraT. de se verificar, e nao só nos va

lôres como também no destino do seu uso e natureza do próprio sêlo.
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A partir de l~46, de 40 réis passou a 60, depois a ~o 8, mais tarde, a lOO,v~

lôr com que o papel selado propriamente dito entrou no nosso século, subsistindo,

ainda, em 1911, conforme Decreto de llABR. Os espécimes dêste início da Repú:üica

apresentam-se de timbre em branco com as iniciais ' R P , sôbre o escudo nacional.

Em consequência da c=iação do novo sistema monetário, pelo Decreto-Lei de 22

Y:.All911, o papel selado propriamente dito passou a custar 10 centavos e, poucos

anos depois, 15 centavos.

Por ter interêsse para os coleccionadores, aqui fica a escala dos agravamen_

tOE sucessivos, com o correspondente ano dos respectivos diplomas

1921 30 centavos 1924 1$10 1924 1$50

192e 2$00 1932 2$50 1947 5$00

196~ 6$00 1974 10$00 1976 15$00

197~ 25$00 1geo 30$00 1ge2 40$00

1ge3 50$00 1ge3 60$00

De referir que desde 1924 foi autorizado o uso de papel selado propriamente

dito, desvalorizado, com a aposição de estampilhas fiscais adicionais, as quais

nada têm a vêr com outros sêlos que aparecem nos exemplares, e exigidos por ou_

tros motivos, como é o exemplo dos destinados a despachos exarados na cabeça do

selado.

Finalmente, pelo Decreto-Lei nº 435/~6, do Ministério das Finanças

da República, I série, nº 300, de 31DEZ), êste tipo de imposto de sêlo

to, conforme disposto no seu Artº 12, n2 1 ":h; abolido o uso do papel

propriamente dito, cessando a sua validade a partir de 1 de Janeiro de

Abolição definitiva? O futuro o dirá!

6 . Ainda algumas' palavras àcêrca dêste tema, qU8.J."'1toao que se passou fora do

(Diário
, .e ex ln

selado

1ge7" •

âmbito de Portugal metropolitano.

Possuimos exemplares com cartela "AÇCRES", "MOÇAMI3I~UE" e "ANGOLA", à cabeça

do impresso e sabe-se que em fins de 1742 o papel selado propriamente dito foi

intrad~zido na India Portuguesa, sendo enviada, para Goa, uma máquina de selar,

conforme Porta.ria de 23AGOl~65.

Entre 9DEZ1843 e 10V~Ile56, por exemplo, sao publicadas cinco Portarias man

dando executar o imposto no Ultramar, em que aquela última manda pôr em vigor,

em Moçambique, a nova Lei do Sêlo de 10JUL1843.

Q.uanto ao Brasil-Colónia, e com base na documentação existente no Fundo do

Real Srário do Trib~~al de Contas (LiSboa), são inúmeras as 'representações',

por exemplo, da Junta do Rio Grande do Sul, rogando se mande empregar, em linho

cânhamo, o rendimento líquido do papel selado, em vez de se importar da Russia

(Riga) êsse género indispensável à nossa marinha, no que estava de acôrdo o Ins
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leCa a, pelo menos, lec7.

7 . Vou -~a.zaoterminar estas breves notas explicando a escolha deda como

pederia ter sido o das 'letras de c~mbio', dos 'cheques' ou de outros '. .pape:..s c..e

, Ava .•.or.

A opção tomada deriv-a do faeto de tratar-se de 11.'ll campo apaixonante para a
. +. - d .•." .•. 1 . 1 .•.. . .•. 1 ' d ' ~..•?
anve s vlgaçao o vas "J.SSlmO acervo .i eg i s.i a ~l vo e a.CCumen "a - 50 e "'''_'_

detectei mais de três dezenas de diplomas entre cartas de lei, decretos, porta_

rias, despachos e avisos-circulares - e, também, do elevado interêsse que tran~

porta para ° coleccionismo, se atendermos às variantes Que apresenta de entida_

des oficiais administradoras e fiscalizadoras, entre outras: a Junta dos Jü.ros,

o Crédito Púb.l í.co, o Tesouro Púb l í.co, a Casa da }Toeda e do Papel Selado, hoje

INCM; diferentes tipos de sêlo, de legendas e de valôres do imposto, e, até, da

curiosa e dif!cil pesquiza das marcas de água do papel, referenciando as rábri

cas com o exclusivo do seu fornecimento, ete., etc.

o papel selado propriamente dito, tão usado que se lhe esqueceu a
• . A

:mpcr"0ê.L"'1_

eia, por ironia i~) destino, merece um lugar destacado nas colecções particula_

res dos PAP~IS DE VALeR.

~le é,ainda., uma das muitas

dades da nossa Associaçãoo

.•. '.... J:". . ., •vemSvlcas que con~lrmam as enormes po~encla~l_

DESEJA ADERIR?

S E J A' BEM '; V I N O O
, m '(r (ti" l!l ~ ,
A .ao~"~e-ií"o 7:1

0
o

A UNtÁ O FAZ A FORÇA
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A

INTJERCAMBIOA VALOR FIX
Con:orme anunciado nos 301",tins n2s 2 e 3, iniciamos, nesta edição, a nova

modalidade d.e INTERC.t113IO POR COR..-qEsrüm~JCI..',.A PRSÇO FIXO ~ue prevemos venha a

ter grande interêsse para os assoc í.ados, nos intervalos dos grandes certames as

socia t í vo s , Para já, oferecem-se as seguIn te s 'pechinchas' :

ACÇ~ES E OERIGAGCES :

A - 1 • CO}PAGNIE II~10BILIERE, França, Acção de 500 Fr., ao Portador, 1 Julho
le63 , nQ 99.530 • Ilustrada com cercadura figurativa. BELA: 1.000$00

A - 2 • MECO DO NINHO, Braga 26.1.1920, Acção de 100$00, 4ª Emissão, nº19.964,
ao Portador.Carimbos: 5ª e 6ª opção. Imposto do sêlo $22(5). Ilustrada
à cabeça com as armas da cidade. BELA: 1.350$00

A - 3 • C01>'IPANHIADAS FABRICAS DE GP.R.."ftAFASNA AMORA, Obrigação de 40$00, Lisboa,
16.XI.1920, nQ 1354, ao Portador.Imposto do sêlo-$1l(2S). Ilustrada com
eela gravura do complexo fabríl. }ffiC: 1.000$00

BILHETES DA :LC'r.'ARIA :

B - 1 • Bilhete (16 avos)
quer carimbo.

• Trezl~ duodecimos,
e 3ª1 4ª, 5ª e ~~

da 7ª Extraord. 21.XII.1978 , peça" inteira sem qual_
BELA: 400$00

ano 197e : 14ª, 23ª, 26ª, 28ª, 36ª, 37ª, 3aª, 40ª,42ª
Extraordinarias. i>1BC: 260$00

B - 2

Ct:DULAS E SENHAS DE TROCO :

CE- 1 • Lote de 4 cédulas modernas de OVAR: 'Florinda Rico' - $50 e 1$00; tCa
sa Reis' - 1$00; 'Supermercados Novo Horizonte' - $50,cartolina laran-
ja, cl carimbo azul. BELAS 500$00

CE- 2 • Lote de 3 senhas de troco: 'Auto Viação de Souto,Lda (Inácio)'- $50;
'~.A.T.' nQ 142 - 1$50; 'Virgilio de Sousa Rebelo (Rêgo)t - 50$00

i>1Bc/BELAS 300$00

CE-~3 • 'AS cbuus ALEMÃS DO MUSEU },L~RTINS SARJ'.1E1"'T0',da autoria de Pranc í sco
José Salgado Guimarães,S.M.S.,Guimarães,1980, 48 pp. Muito ilustrado
com 'nII estampas e 32 reproduções. NOVO 406$00

CREQ,UESBANCÁRIOS :

CH- 1 • Lote de 10 cheques de Bancos diferentes (e deles cl canhoto)
MBC + 400$QD

DIPLOHAS :

D - 1 • Diploma da :r-r.açonaria. Grau de Cavaleiro
R.'. LOJ ••• UNIÃO AO VAL ••• DO PORTO - PORTUGAL. i>1BC 2.000$00

LETRAS DE cÂl'r~no :

L - 1 • Lote de 7 letras estrangeiras com o Imposto do Sêlo Português
te pago( al~~as taxas altas. 13l~/22) BC I MBC

L 2 Lote de ~ letras particulares de Portugal. 1926-a 1971.
Todas iiferentes • BC I xsc

devidamen
1.00G$ÕO

600$00

.L - 3 Lote de ~ letras particulares do Banco União do Porto (Agências em Portu
gal e Brasil). Todas diferentes e da década de 1860 BC/MBC + 1.200$OÕ

L - 4 • Lote de 34 letras modernas (custo do papel e impressão: $20). Taxas to
das diferentes de $50 a 1.000$00 BC/}ffiC + 2.000$OÕ
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-
N - 1 • ~~co de Portugal. Lw 3sc~do. 2 JUP~~o1920. eR. 1

nadar J. Carr~cho Rodri5~es. Sér e ; I H nº 10,311
• r1ulr!er sentadasGcver

:se + 900$00

N - 2 • Angola. 1921. 50 (Cincoen ta Cen tavos ) 4 Serie A a • Ass.:
l" io - J. M. N. Norton d.e 1'Ta.tto s. Nº 0~19 34 •

o AI to CO:ni3Sá
MEC- 650$ÕC

N - 3 • Angola. 192~) • 50 - Cincoenta Centavos. Ser í,e }
-'natura que a peça a.r.teriorQ

• nº 177403. 11esma assi
I'íOC eooscõ

P..:iPEl SEL!...:DO :

P - I • Espar~~a • 2 !olhas de 'Sello 4º - 40 MRS • ~~o lS35'o(Isabel lI}.
EC 750$00

P - 2 • Portugal • 2 documentos completos :

lª Folha de 2$50. Protes+'o de letra c/ respectiva letra.
2~ Folha de 1$50. Escri~Qra de contrato antenupcial. MEC 450$00

P - '3 • COMPANHIA DE) HCÇAMBI~UE. Documen to completo. 10 Folhas de 'Dois escudos e
vinte centavos', s/ sê~o de óleo de 10 ctvs (ouro). MBC leOOO$OO

RECIBOS

R - 1 • Portugal. Lote de 10 recibos selados cl estamniL~as ~~teriores a le67.
Nºs 1-2-7-12-13-16-34-35-3$ e 94 do Cat~logo Paulo Barata.BC/NEC 400$00

R - 2 • Angola. Lote de 5 recibos selados cl estampilhas de 1932 2 1962. Al~~as
estampilhas não constam no Catálogo P.R.B. . BC / MBC 5CO$OO

......------------ ..•..•

Permitimo-nos abaixo recordar o regulamento desta actividade intersocial já

publicado nos Boletins nºs 2 e 3.

'ERMUTAS POR CORRESP~NDENCíA
A PRE ÇO FIXO

1 • o. lotIJ•• _ "1' .n.,1.a4o.&~ ao 41&15à ••CUBdo •• a &Dt.a.deata&O lIolo
.tta. laapl.ol pua o n' do Jue1ro, .té 15 do"..m. . -
2 • 1'1rio•.oOllpllnbl\loado lid ••• duplicadooca • ala •• U1caçio. 1'8108_1tI
.zla-wate.. indicando, a1nda.porIIlD01'e.de _tuala ftZ'ioda4o.. cz-a àlt ocase!:.
".ção. de ~a:r~dad.I va.lôr !!:m oC_ido. .'.

3 • J lt.itado. por adar_to o P-ta. o total do 12 lotee • não.e_ ~tido.
01 que taahu Faço int.rio:: •• 2OOSCO. .'. .'

" •.•• &4juà1car;ãodoe10t'l .erá t.Ua por oh.pda elo. ped1doa• até ao 1511 .Ua
do •• e cioreapeoi:lvolIoleUs.

5 • Ooedlllta reaena:rá10" à ~.c.c.P.V. pua .nOU'co.aclainllu-.Uft8 o l1rriará
doil ••10. d. 25100parapo.terior .u.,io do Qbe~ee ..,_tuai. lata. 10~ta ••

6 • 01 lote I 10ft'anta. lerão dnolTid.ol ao MS "pinte &O ela pu~l10açã0do We_.
tia, ea1YO•• 1"=. clada81DdlcaçõeapazoaqueOODU.-m•• l1etac1oeDO a' ••pinte.

7 • O UeHDta 1101tanta dnuá Im'iar. juDtoà aaaord_ de COIIPl'. 111I "].0 de
25100~ lCI1' ••••1ladodo lIDD1:aata9'1. deVeráliquidar no pnso de oito 41ae,••
chequeo~.,ale poItal. e partia1pua •• 5 " daqu.l• .antante. a taY01'da.•••C.C.P.T.
pua p.to. acla1nia't%aUvol.J.ototal jUDta:rá -.18 150100caIOd•••.j8 en•••io "P!.
tado.

=~~~!IIliiíL_ a . O. lote. acl.1ud1oacio• ..no 811•••1&408ao ~1:aata apósp&6IIICltoelo••• .ao••
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COLECCIONANDO ICL ETRAS~a

3. DIFERENÇAS E ANALOGLiS ENTRE LETR4.S, LIVHANÇAS,

CHEQ.UESE EXTRACTCS DE FACTURA
Por: José M. Carvalho Fonseca

Vamos aprofundar hoje o estudo dos principais títulos de crédito, se~~ndo

a óptica moderna, dado que inicialmente não eram bem individualizados.

Não ha uma diferença de natureza entre a 'letra' e a 'livrança', nem sos

o ponto de vista económico nem sob o ponto de vista jurídico. Ambas prestam os

mesmos.serviços : são títulos à ordem, servem para diminuir a circulação de nu

merário, funcionam como instrw~entos de crédito e evitam o transporte de di~~ei

ro quando pagáveis em praças diferentes.

A única diferença patente entre elas é que a 'letra' contém uma ordem de

pagamento dada. pelo sacador ao sacado; na 'livrança' não existe essa ordem lide

fazer pagar" I; o subscri tor "obriga-se a pagar".

AVALlSTA DATA DO SAQUE

VENCIMENTO TOMADO R

·QUANTlA
(algarismos)

•

ACEITANTE·

69

~,i;r j ~,.,~U·_L,~
"".co -n~ If~,.n. .I;J. Ocr,." J c.... ,...~'dJ5g~OO.l

LISllOA, /
~_ ••••0

SELO SACADO
ORIGEM DA

DIVIDA
LUGAR DO
PAGAMENTO

QUANTIA
(extenso)

SACADO R
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AVALlSTA

DATA 00

SAQUe rQMAOOR

QUANTIA

(algarismos'VENCIMHITO

SELO SUBSCRITORLUGAR DO

PAGAMENTO

QUANTIA

(extensoI

QUADRO COMPARATIVO QUANTO AOS ELfMENTOS

DAS LETRAS E lIVRANCAS

LETRA LlVRANÇA

.• Letra"
• I •
..• LiVrança "1

fescrim nalaftur~ do preepchimcr,11oJ(esc,il. no próprio lexlol

LUGAR'; DA TA de p"'JamCIllO

!
onDEM de paga, PROMESSA dc p"'Jar

I
,
OENE F ICIAíIIOrOMADOR

No,úc da pessoaque deve patJár:

I
ASSINArUnA

I

SACADO SUBscnnOR

do sa~alJor .. do suoscruor

SELAGEM

3'/ •• Icomerciais! 1,5"1•• (emilidas à ordem do Bancol

S-'.. (particulares) 3°/ •• (nos demais casos}
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o 'cheque' também envolve uma ordem de pa5~~ento como a letra, mas a estru

. ''lO ' -C' d 1 t . +. . t t d ttura JurlQ.lca e d í f eren te a e ra po lS cons vi tu í um ms rumen o e pagamen o e

de compen saçac, enquan-to a letra é antes de tudo um instrumento de crédito e de

circulação.

A "vida" da letra é longa, permitindo a realização de negócios, a do cheque

é curta visto ser dado ao credor em lugar de moeda como meio de pagame~to. A le

tra não implica qualquer provisão de fundos enquanto o cheque faz supor quantias

disponíveis em poder do sacado (Banco) que guarda esses fundos depositados pelo

emitente do cheque.

o I extracto da factura I caiu em desuso mas a sua utilização deveria ser re

novada pelo realismo comercial que evidencia.

Quando nos contratos de compra e venda mercantil a prazo, o preço nao é

representado por uma letra, deve, no acto da entrega da mercadoria, passar-se

uma factura que é acompanhada de um "extracto".

A factura fica ~a posse do comprador e o extracto, depois de conferido e

aceite, fica para o vendedor.
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SELO DATA DA EMISS)~O

ACEITANTE

QUANTIA
(em algarismos)

/ -,"'/;/Nk /4 ,?;,4.M·

v;./,~,2& /,{ tr;,.~rH~ /,! /;/1.9

;;H~/'/kl 1a:: ~~,/~
/"N7,m~,.41'rl'/(,.t."" reD
);,,0 /,t~.4,~~-//;.~/';~/
./".J, .

• I •

MOAGEM CONc6RDIA, LO!
Os Gerentes

L:/.-~
~-----+_ ....._._._.-".'_.._._.....

LUGAR DO
PAGAMENTO

VE:NCIMENTO

ORIGEM DA
ONIDA

QUANTIA

(pore~enso)

Nos três arti.gos, até agora pu'blicados9 falámos da orfgem, estrutura e ou

tros aspectos "teóricos destes interessantes Ins trumentos de crédito. i

• ,. " , _ Ao'

Daremos:UUCJ.O a primeira tenta'tiya de catalogaçao das letras de cambio ja
I

no proximo número.

; I
!' C,

SOCIEDADE COOPERATIVA PIEDENSE. :;

~~
~

VALE PARA ABASTECIMENTO
NO VALOR DE

SltRIE H

•

a PAE510ENiE C CCxU.1.MQ FI'C~ .:

Vale, papel c6r rosa, que consideramos de certa raridade pois apresenta um carirbc
ob11quo, à direita, AMOSTRA SEM VALOR. Será prova ?

72
-

Boletim do A. C. C. P.V.



* ECO DA A.C.C.P. 'T. NA AMÉRICA

o Boletim de Outubro, 19~7 (VoL 7, No. 4), editado pela THE A}'lE~ICAN SOCIEI'Y

FOR PORTUGUESE~~1I~~TICS (Sociedade Americana para Numismatas Portugueses),ig

sere uma amável e generosa notícia àcêrca da fundação da nossa Associação,texto

que ficamos devendo ao nosso Amigo e Secretario da A.S.P.N., Sr. Robert G. Sayre.

D I .•.' .a onga nOvlc1a, ocupando ~uasi a totalidade da p. 2, e sob o título 'Novo

Grupo para Cédulas e Papéis de Valor', traduzimos os periodos seguintes:

" Durante o verão, formou-se em Portugal uma nova organização numismática.

Chamada Associação dos Coleccionadores de Cédulas e 'Papéis de Valor· CAsso

c í.at í on of Collectors of Cedulas and Value Papers),ej,Os seus paternais fun_
,

dad oz-ee Javier Salgado, director da revista N1JMIS!JI~A..e co-autor do Cat'L

logo ac tua.l í.zado que mencionamos noutro local, está' incluido.

Como sabem, cédulas são notas locais de valores peQuenos, ~ue foram emiti

das em Portugal, após a I Guerra Mundial •••• 'not~eld' portuguesas.Papéis

de valôr são cheques, acções, e outros títulos de crédito •

.....................
Um Boletim ACCPV circulou em Julho, historiando as orígens da associação e

apresentando artigos àcêrca de 'Cédulas, O Que São?', 'Coleccionando Che_

Ques', 'Senhas e Vales Modernos' e 'Cédulas-Omissões e Variedades'. "

Após indicar a Quota (300$) para a segunda metade de 19~7 e os três memBros

iniciais da Comissão Organizadora, dá detalhes àcêrca da morada provisória da

nossa Associação, o Que consideramos extremamente válido e pelo Que ficamos mui

to gratesao Sr. Sart'ê; 'Bem como à A.S.P.N. (3491 Clearview Av.-ColuI!leus,Ohio 43220j* 'NUNISM.ÁTICA'

~ste órgão do CLUBE lfu~1I~~TICO DE PORTUGAL dedica duas páginas da sua edição

Mar.-Abr. ~7, nº 45, à nossa 'NOVA ASSOCIAÇÃO', título Que encima alar~ada no
.•.'. d .•. r"lC1a, e que "ranscrevemos os seguintes per1odos:

"!: com a maior satisfação que trazemos ao conhecimento da massa associativa a

formação de uma nova colectividade - ASSOCIAÇÃO DOS COLECCIONADOEESDE CÉDULAS E

PAPÉrS DE YALOR.

Ha dois ou três anos ~ue o nosso estimado amigo e Consócio Dr. Javier Salg~

do falava da necessidade de congregar os coleccionadores de cédulas num orga.ni~

mo específico. Esta ideia foi posteriormente alargada, concluindo-se que seria

interessante que àQueles coleccionadores, se juntassem os de papéis que, de aI

~~ma forma, representassem dinheiro corrente.

No nQ 43 - Março 19~7 - da sua revista-preçário Numisma, lançou aquele nos

(
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= ,. . . bl . , ,. ~.. , 1 . .so ant.í.gc P:!:'?Slc.ente pu acamente aque.ía aueia , a qua pz-ontamente adar í.ram os

também An-:ónio T •e va:.me Sal

ga.do.
• I ,

a:2. a ccncr et í aaçâc ia Asscc~ação foi um passe, po:'S Lcgc em Julho d.e~
. I

te ~~~ era publicado ô primeiro numero ia respectivo boletim. ~ele ressaltava a

cons-;;i:uição .. " . -aa ",omlssao Ozzan í.zado ra f )v o ....•...J..~c::. ""-c:.. \'. •• •

o ••••••••••••••••

Oontac tados todcs os coleccionadores ccnhec í.dcs ou potenc í.a í s , f'oz-am pz-ontas

as a.desões, e em número apreciável.

O bolet~~ apresen~a uma inovação para o nosso meio: :olhas sol~as?formato A4,

( ••• ), permitL~do assim

;ninil'lliza:!: o custo;

a encadernação de que cada associado mais goste ou lhe seja acessível..................
Da ru"hrica "Quanto Somos?" verifica-se já ter a Associa~ão 61 aderentes, dos

mais diversos pontos do Pais.Dela consta ainda a relação'das temáticas de co1ec

cionismo a1Jrangidas ( ••• ). 1
.1.................

À nóvel Associação auguramos longa vida e as melhores prosperidades li •

Aqui fica o registo merecido de tão simpática notícia com a mais viva expre~

são dcs nossos agra.decirnentos, não só pelo apoio conced í.do , como pelos votos for

mulados.

* 'NDMISI1A'

A pp 16/1e da sua edição de Outubro e7, nQ 46, esta revista trimestral inclue,

no seu 'Noticiário', expressiva informação àcêrca da actividade da ACCPV, notí_

cLa que é encabeçada pela reprodução do tôpo da primeiro página do no~so Boletim

nQ 1, Julho 1ge7v de que é trans c:!: i ta a 'Nota de Abertura'.

Segue-se a cópia, parcial, do 'Editorial' do segundo Boletim e uma chamada de

atenção á r~brica 'Vida Associativa', no que se refere ao lº Al~oço-Convívio,re~

lizado,em Lisboa, entretanto, no dia 14 de Novembro.

~~nifestamos O melhor reco~~ecimento pelo espaço atribui~o por esta nossa pr~

genitcra.

UM 1988
+++
PRO.SPERO

-
~ O VOTO SINCERO DESTA COMISSÃO ORGANIZADORA A TODAS AS ASSOCIA ÇÕES

CONGENERES, BEM COMO AOS NOSSOS ADERENTES E SEUS rAMILIARES
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T EM P O S
DIFICEIS

Por : JOÃO ~mn~'TGOS CI'l.RPSNTE3 RCBERTSON

o que me diz um b ilhe te d.e lo taria de que dou a repr cduçâo ,

Nas mí.nhas velharias encon t.re í , ha a.Lgum tempo, um bilhete de lotaria da " ACA

DEMIA R. DAS SCIErICIAS ", destinada a custear as despesas da vacinação na Corte e

Reino e impresso na tipografia da me~ma Academia em 1815

'.
",

LOTERIA DA ACADEMIA R. DAS SCIENCIAS
PARA AS DESPESAS DA VACCINAGÀO

NA 'CORTE E REINO •.
I'

o P o R T A D O R deste Bilhete, que por Permissão Regia he" assignado de chancella

'pelo The~oureiro, c pelo Secretario Interino da Academia, entregou IO;VOOO réis em

Papel moeda ; e ao apresentar o mesmo Bilhete receberá o Premio' i -':"quelhe ;;ahir-' em,'
sorte) segundo o Plano que se publicou da sobredita Loteria. .".

O Tbesourelro O SecretarioInteris« ,~
'~

~~

~~

LISBOA: N_\ TYrOGR_\FlA na ACADEMIA:

"»f: .• .t't i •..••••._,

Gover!'1Cl.Vaentão o pais D. João, Princir-e Regente, residindo com a S1J.acorte

no Brasil para onde ~i~~a fugido.

Port~gal ~ue désde a su~ nascença tem estado mais ou menos em crise financei_

ra, presentemente melhor mas ainda fraq~ito, não contando os reinados de D. João 11

e parte do de D. Manuel I, teve os seus ciclos de tempos dificeis.

Não incluo no periodo aureo o reinado de D. João V que fazendo obras de vulto

tambem esbanjou qu~~tias incalcu1aveis nw~ reinado de 44 anos. Foi neste reinado

que entraram nos cofres do Estado fabulosas somas em ouro e pedras preciosas vin

das do Brasil. D. João V, porém, ao falecer deixou o país em dificuldades poli ti_

7
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ca e aconom í.camen te.

?e~coem-me o devaneio e '101temos a 1815 COr.!o
.•.
~3

sões, CGill os ~endimentos :;r:.~~li~asabsorvidos e cem

contra ;3. ~ança, o reino sstava exausto !

Com . '. .a m~serla ve1C o desleixo e as doenças proli':e:raram.

à cademia 'Tender os bilhetes cujo preço de 10$000 j;l"1
~

,

F0i necessário recorrer à caridade de pessoas abastadas e co~erc~antas para a

sar de ser condicior~do a papel-moeda, f'ac to . 'que ca.ra para um !10"'lO apcntamerrtc ,

aue ~o~~va a aquisição mais fac:l.

Servia um pouco de leni t ívo, a tal situação, o grande t.r í.uní'c obtido, no anc

a.'1terior, pelas tropas port1.1guesas~ inglesas e espanholas a aSslnat'J.ra da paz :nas;

a ensombrar a alegria veio ° resultado do Congresso de Viena e a não 1"0 S+.; .•..~,.; "'::0
_ _ v..L. 1J\,4 ••••.~a.

de Olivença pela Espanha.

(Continuação da paga 56)

Temos acompar~~ado, com sincera preocupação, a doença do nosso qUErido Amig~

Consócio'nº 65, .JOÃO ROBERTSON, êle, também, um batalhador pelo coleccionismo,

tendo sido um dos principais responsáveis pela lª E::..-posição de, Numí, smá tica org~

nizada no Clube Filatélico de Portugal, mas principalmente pelo seu permanente
, .

eXerC1Cl.O do que, de melhor se pode demonstrar na lhaneza e amãzade , Desejando-
, "

L~e as mais rápidas melhoras pa~a regressar ao nosso convivia, aqui fica ~egis_

tada, e na íntegra, a carta ~~abilissima que recebemos e muito agradecemos,pais

é uma estupenda lição de como se deve estar na convivência humana.

" Meu caro amigo Vital

Os meus cumprimentos para si e restantes membros da ,Comissão Organizad.Q.

ra.

Nas mín•.•"las velharias encontrei a.Lgumascoisas que julgo ser interessan

t·' +" '1 .•.· . . 1 'e ~ar nov~c~a no oo_evlm mas o meu ~aro ~lllgO JU gara.

são: um bilhete de loteria, como então se escrevia, quatro fichas de

trabalh. em cartão espesso, duas de mulher em cartão branco cl impres_

são cor de rosa, , " J...-.' /a.uas a.e nornem em car "ao c 1!1Zen;:;0 c ' impressao a preto

e à.uas senhas da Companhia Carris.

Faço algumas considerações sobre o bilhete da lotaria.

Boletim do A. c. c. P:v. SAN. ee
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As senhas da Carris impressas, em papel creme, a preto cl a sobrecarga na

de $50, 1 Zona em verde e na de $95, 4 Zonas a vermelho.

~enho ~ais al~xns bilhetes de lotaria muito curiosos, todos do século pas

sadQ de que darei notIcia.

Prosperidades para a Associação são os desejos do amigo ~ue envia um abra

João Robertson "

Caxias, 2/XII/987

Nota do Editor Decidimos publicar, sem mais legendas, as curiosas peças

fotocopiadas ~ue recebemos, cabendo aos estimados leitores

proporcionar-nos informações àcêrca delas •

.
C/)

.~UEIO:DIA da trabalho
ul...

; .ÓÓ»

,ft,{trLHER

MIULHER

.o,

(f)

! <D

i "'O

I

I w
I
\

Casa d'Espariz
VALE

UM' Dl"A da trabalho:

I 0 •• ,

;

Carr~deLi/ t~boa
~,

~,

o
, SE HA •. : ,.-i ,

l'-pazgNtlh~t~1:'- '

O·

Z'.
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,
FILATELIA E NUMlsr~ATICA

Por : ASTCNIO DE ALHEIDA FIGUEIP.EDO

Não é a primeira vez que estas duas formas de coleccionismo, de longe as mais

importantes, se associam. Se~ía fastidioso enumerar os selos com moedas, nacionais

ou estrangeiros, ou a emissão de sobrescritQs especiais como,por exemplo,o da '::!;x

posição da Medalha Comemorativa Religiosa' •

Recentemente, comemorar.do os ' 300 Anos da Emissão dc Papel-Moeda em Portugal',

emitiram os C.T.T. um conjunto formado por um selo de 100$00, um sobrescrito de 12

Dia e um sobrescrito especial, do tamanho de 230 mm x 164 mm , com a ~eprodução de

2 moedas em relevo, o fundo mostr~~do a parte do decreto que autoriza que os escrl

tos da Casa da Moeda corram nos pagamentos como dL~eiro, e um grande corte permi_

tindo ver a nova nota de 100$00 com ef!gie do snr. Pessoa, contida no sOlrescrit~,

notável escritor com vasta obra pub.l í cada como poe'ta, ensa Ls ta, publicista, cronis

ta de estudos sociais e políticos, até esotéricos.:A efígie é bem co~heciàa porque
• ' I "

se ve em grandes cartazes nas paredes, anunciando determinada marca 'de café.

1'),. .:••• ;;(; .

BANCO~DE
PO~TUGAL

100

.~~'~'-~~.2:
,7""/#"

.•.

CEM
ESCUDOS a. .

r-!as, que a emissao de umanova nota de 100$00 seja um 'novo sistema ,monet~riol,

7e Boletim de A. C. C. P.V. .lÔ_N. ee



,
como o af':'rmam os C.T.T., no cartão anunciador, léva-nos a crer que os C.T.T. nao

, '. . t' .saoem o que e uc slsterr~ mene arlO,

ceitis e das meias barbudas.

ou a supor que vamos reg::-9ssar ao tempo dos

Qua.ndo da implantação da Republica houve, de faoto, um novo sistema monetário.

Os reais foram substituidos pelos centavos e os 'mil reis' pelo escudo com os

seus mul tiplos e submul, tiplos. O que não impede que apesar dos muitos a.110Sdecor

ridos, e do re:i1.ativamente pequeno número de pessoas dessa época, continue a di

zer-se cinco mr1 r-eis, dez mil réis, cincoenta mil réis, etc., em lugar de cin

co escudos, dez escudos, cincoenta escudos.

Reforma motetária ocorreu, tambem, em Inglaterra quando se adoptou o sistema
. ,

decimal, acabando-se com os shilling, os pennys, os gUlneus e outras coisas que

nos davam cabo da cabeça na instrução primária.

Reforma monetária houve, ainda, em Angola e Moçambique quando substituiram

os angolares e os escudos por meticais e outros que tais.

Agora reforma monetária porque se emitiu mais uma nota de 100 escudos só lem

Draria aos nossos C.T.T ••

Todavia, é inegavel o valor filatélico das peças e o seu valor numismático

vai ser muito elevado.

Talvez que o elevado custo das mesmas - ~~5$oo - tenha dete::-minado que a L2

ja Filatélica da Avenida Casal Ribeiro tivesse mais fu..11cionários do que clientes

na parte da tarde do lº Dia de Emissão.

A emissão deste sobrescrito está absolutamente esgotada, e pessoa de inteira

confiança informou-nos que apenas se fizeram, por acordo com a Casa da Moeda,

15.000 notas com a numeração principiando pelas letras F I L •

Julgamos de interesse a notícia para os nossos consócios • •
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26-MARCO- . , 1988

I. A ASSOCIAÇÃO DOS COLECCIONADORES DE CrnULAS E PAPtrs :JE YALCR vai real!

zar, na data acima indicada e local a designar oport~~am~nte9 o seu primei

ro r.~.._.~Nn~ r.~TT·!u~ D.A. ~RTM!·~A. ~8, -o~ ~resença e ~or~ps~on~~nc;a- - -'~- --"'--- • -~_. I~u _ .t' - ~ .• .., - - .t" • v..__ - e

~. O prazo limite de recepção dos lotes, indivifuais pu colecções e ilimi

tados, por cedente, é o dia 22 de JANEIRO de 19~e.

~. Os lotes'deverão ser constituidos por cédulas e papéis de valor, nomea

damen te ; apólices régias, notas bancáz-Las , letras
.•

de camcheques, livranças,
j, -,

bio, acções e obrigações, lotarias, recibos estampilhados, diplomas e o~trcs

documen to s de valor historico e coleccionavel, bem como bibliografia 'da res

p~ctiva teffiática.

~. As condições para a participação nêste LEILÃO constarão do respectivo C~
.,

TALOGO que sera publicado com a antecedencia conveniente. Entretanto, envia-

se, anexo a este 301etim, .. -conc.:tçoes.dessas mesmas

o

• •
80 JAN. MBoletim da A. C. C. P.V.

:SSZ


